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Introdução: 

A escolha da via de parto é uma decisão 
importante, pois interfere nos cuidados e nos 
desfechos do binômio mãe-bebê. Sabe-se que a 
cesárea, quando comparada ao parto vaginal, 
pode interferir negativamente no vínculo 
materno-infantil, no aleitamento e no 
desenvolvimento infantil. Considera-se a taxa 
ideal de cesárea entre 10% e 15%, porém, no 
Brasil, ela é de 56%.

Objetivo:

Avaliar perfil dos partos realizados em uma 
maternidade de referência em Pelotas-RS. 

Métodos:

Estudo observacional descritivo de dados parciais 
de registros de prontuários médicos entre outubro 
e dezembro de 2023.

Resultados:

Por meio deste estudo, foram analisados 120 
prontuários. Do total de partos registrados, 67 
(55,8%) foram cesáreas. Dentre os 116 partos 
com informação a respeito do líquido 
amniótico, 100 (86,2%) apresentaram líquido 
claro, 15 (12,9%) meconial e 1 (0,9%) fétido. 
Havia informação a respeito de ruptura da 
bolsa amniótica em 117 prontuários, sendo 70 
(59,8%) ocorridos no momento do parto, 37 
(31,6%) ocorridos com menos de 18h, 2 
(1,7%) com mais de 18h e 8 (6,8%) sem 
tempo definido. Dentre as apresentações 
fetais, 115 apresentavam a informação, dos 
quais 104 (90,4%) eram cefálicos. Quanto ao 
clampeamento do cordão umbilical, 115 
prontuários possuíam a informação, dos quais 
71 (61,7%) foram realizados de forma 
oportuna, ou seja, após o primeiro minuto de 
vida. Dentre os 119 partos cujo sexo foi 
registrado, 67 (56,3%) eram do masculino. O 
peso dos recém-nascidos foi registrado em 
110 prontuários, com o valor médio de 3217 
gramas, sendo o mínimo 2160 e o máximo 
4720 gramas.     

Conclusão:

Nota-se que maior parte dos partos 
registrados no estudo correspondem a 
cesáreas, cujo líquido amniótico era claro, 
com ruptura de bolsa no momento do parto, 
apresentação cefálica, tendo sido realizado 
clampeamento do cordão após o primeiro 
minutos, e o bebê do sexo masculino e com 
peso maior de 3000 gramas. Embora o parto 
vaginal seja amplamente estimulado e 
recomendado, percebe-se que, mesmo em 
uma maternidade de referência, há uma 
prevalência significativa de cesáreas. Além 
disso, nota-se uma distribuição desigual do 
sexo biológico nos recém-nascidos avaliados. 
Por fim, cabe reforçar a importância das 
equipes de saúde em priorizar, sempre que 
possível, o parto vaginal, associado a medidas 
benéficas para o recém-nascido,como 
clampeamento oportuno do cordão umbilical, 
a fim de se estabelecerem melhores 
desfechos clínicos para o binômio mãe-bebê. 
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